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Eu iniciei a graduação em Administração de Empresas, aos dezessete anos, na UNIDAVI – 

Centro Universitário para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí, em Rio do Sul/SC, em 

1998. A escolha foi influenciada pela minha formação no curso profissionalizante Técnico em 

Contabilidade, único ensino médio disponível na cidade de Rio do Oeste/SC, em 1997. A 

graduação foi concluída no início de 2003. Realizei estágio curricular na área de custos em uma 

indústria de alimentos da cidade de Rio do Oeste/SC. O curso era composto por dez semestres 

e tivemos a prorrogação do prazo de entrega do TCC – Trabalho de Conclusão de Curso.  

Logo no segundo ano de graduação, iniciei a trabalhar em um estágio não curricular na 

administração central da CRAVIL – Cooperativa Regional do Vale do Itajaí, trabalhando no 

setor contábil por dois anos, tempo máximo permitido, na época, para esse tipo de contrato, que 

consistia em 44 horas semanais. Eu trabalhava o dia todo e estudava à noite. A referida 

cooperativa possuía 29 lojas agrícolas, algumas unidades industriais, duas empresas controladas 

e um banco de crédito rural. Meu trabalho, inicialmente, foi conferir contratos do Programa 

Troca-Troca, uma política de fomento ao cultivo de milho e feijão do governo estadual, hoje 

chamado Programa Terra Boa, que consistia em distribuir sementes aos produtores rurais, as 

quais seriam pagas na safra com a troca por produção. Essa política pública resulta de convênio 

firmado entre a Secretaria da Agricultura e a Federação das Cooperativas Agropecuárias do 

Estado de Santa Catarina (Fecoagro). 

Terminado esse trabalho, que durou dois meses, continuei o estágio na referida cooperativa, 

agora no lançamento contábil e fiscal dos documentos das lojas agrícolas e eventualmente das 

unidades industriais. Também aprendi o fluxo de trabalho de outros setores administrativos, 



como: compras, faturamento e financeiro. Nessa cooperativa, iniciei a ter contato com 

documentos fiscais, sistemas contábeis e fiscais, procedimentos administrativos pertinentes a 

uma cooperativa com filiais em vinte e sete municípios diferentes. E como uma grande empresa, 

na época faturando em torno de setenta milhões de reais por ano, hoje fatura mais de um bilhão 

de reais por ano, que passa por auditoria, os procedimentos e demonstrativos devem estar em 

conformidade com normativas e leis. 

Após, trabalhei também como estagiária, por menos de um ano, no setor fiscal de um pequeno 

escritório contábil, onde tive muito aprendizado e realizei a transferência de crédito acumulado 

de ICMS de uma empresa atendida pelo escritório. Eu participava de cursos voltados ao setor 

fiscal e mensalmente me reunia na sede da ACIRS – Associação Empresarial de Rio do Sul – 

com funcionários do setor fiscal de diversos outros escritórios contábeis para discutir 

atualizações na legislação pertinente ao setor. Mesmo sendo escritórios concorrentes, os 

funcionários participavam da reunião para ajuda mútua. 

Saí de lá para trabalhar como secretária em uma indústria têxtil com três filiais e mais de dez 

empresas terceirizadas. A referida terceirização era de produção mesmo. A matriz fazia a 

criação das peças e o corte. A confecção e acabamento eram efetuados em outras empresas. 

Minha função era bem diversificada: apuração do custo dos produtos, recebimento e cadastro 

de matéria prima, faturamento, financeiro (especificamente conferência de caixa das filiais e 

pagamento a empresas terceirizadas), além de outras atividades eventuais.  

Nesse meio tempo, concluí a graduação em Administração de Empresas e, em 2005, iniciei 

especialização em Finanças, Auditoria e Controladoria na FGV/Decision, em Blumenau/SC.  

Saí da indústria têxtil e entrei num grupo de empresas com atividades em vários segmentos. Lá 

trabalhei no setor financeiro de uma empresa do segmento alimentício, na função de contas a 

receber e análise de crédito. Tratava-se de sociedade anônima com capital aberto. 

Trabalhávamos com metas e a principal conquista do meu setor foi a redução de inadimplência.  

Um aprendizado nessa trajetória foi que mesmo uma empresa tendo lucratividade por muitos 

anos, a queda nas vendas por um ou dois meses pode colocá-la em situação difícil: o lucro é um 

pequeno percentual do faturamento bruto, também necessário para investir em crescimento, 

assim são necessários vários meses para dispor de reserva financeira que permita a empresa 

sobreviver diante de uma queda no faturamento. Também aprendi que tão importante quanto a 

dedicação a um trabalho é a aceitação das demais pessoas da equipe. Algumas situações de 

demissão deixaram evidente para mim que se tratava mais de divergência com uma pessoa da 



empresa, não necessariamente um superior, do que com a competência do trabalhador. Ademais 

considero que a vivência em todas as empresas me trouxe conhecimento, mas no pequeno 

escritório de contabilidade foi onde considero mais ter aprendido, pois tive que buscar por conta 

própria cada informação que precisei. 

Após, iniciei a me inscrever em concursos públicos e fui aprovada em dois editais: um para  

cargo técnico administrativo e outro para Fiscal de Relações de Consumo na Prefeitura 

Municipal de Rio do Sul, onde trabalhei de 2007 a 2010. O trabalho consistia em atendimento 

ao público, orientações, contato com empresas em busca de acordos, abertura de processos 

administrativos, condução de audiências com as partes, consumidor e fornecedor, e 

fiscalizações. O treinamento que eu recebia para desempenhar a função foi de colegas de 

trabalho e eu também participava de treinamentos organizados pelo Procon Estadual, em 

Florianópolis/SC. 

A minha saída do cargo municipal ocorreu em virtude da aprovação e nomeação na UDESC, 

em 2010, como Técnica Universitária de Desenvolvimento – Administração. Na UDESC, atual 

vínculo empregatício, trabalhei inicialmente no Setor de Finanças e Contas da FAED, 

auxiliando a então coordenadora com trabalhos operacionais, enquanto eu ia aprendendo as 

regras pertinentes aos pagamentos no setor público. Em 2011, a pessoa investida no Setor de 

Compras saiu do setor por motivo de doença e foi ofertada a mim a possiblidade de assumir o 

referido setor, que aceitei. Trabalhei no Setor de Compras até o início de 2013, momento em 

que fui convidada para assumir a Coordenação de Finanças e Contas do centro e aceitei. 

Permaneço nesse setor desde aquela data. 

O trabalho na administração pública é muito diferente do que eu desenvolvia em empresas 

privadas e também mais rico em detalhes, visto que todas as atividades têm o embasamento em 

normativas e leis. Por esse motivo, está em constante mudança. Em 2023, o Setor de Finanças 

elaborou o Mapeamento de Processos. Na presente data, um dos processos, de pagamento de 

fornecedores, passa por atualizações, tendo em vista as mudanças ocorridas na legislação que 

afeta o setor. Os treinamentos disponibilizados ao Setor de Finanças são oferecidos pela 

Reitoria. Eu procuro me inscrever nos cursos referentes ao meu setor e em cursos oferecidos ao 

Setor de Compras. Entendo ser importante conhecer o processo como um todo, não apenas o 

que diz respeito ao meu setor. 

Uma contribuição minha ao setor foi a elaboração de orientações os prestadores de serviço 

quanto aos prazos e outras informações necessárias para a emissão e entrega de documentos 



fiscais, pois a falta de informação causava retrabalho, custos e constrangimentos diante do não 

cumprimento de prazos. Entendo que orientar é melhor que acreditar que todo mundo conhece 

as regras. 

Além de pagamentos a fornecedores e de diárias aos servidores, eu sou fiscal dos contratos de 

hospedagem e de passagens e recebo prestações de contas para análise e baixa no sistema. A 

fiscalização de contratos está sendo repassada para outra servidora. Nessa função, sempre prezei 

pela orientação aos usuários para facilitar o atendimento das demandas e a respectiva prestação 

de contas.   

Em 2012, iniciei mestrado na ESAG/UDESC, com conclusão em 2014. O mestrado foi 

realizado num momento em que eu me dividia entre os estudos e o trabalho. Atualmente, após 

um período dedicando-me à maternidade concomitantemente à função de coordenadora de 

finanças, pretendo ingressar no doutorado profissional de administração.  

Como resultados concretos a alcançar com a formação em doutorado profissional estão, além 

do desenvolvimento pessoal e constante aprimoramento na minha função, na busca por 

ferramentas que possam ajudar os servidores da instituição a melhorar o aprendizado e 

conhecimento em suas funções.    

 


